
 

Aula 
10B O texto Conotativo 

Veja no quadro abaixo as diferenças entre linguagem denotativa e linguagem 
conotativa: 

DENOTAÇÃO CONOTAÇÃO 
A palavra tem significado restrito, é 
comum, o do dicionário. É utilizada de 
modo objetivo: se diz o que se quer dizer. 

A palavra tem significado amplo, criado 
pelo contexto. É carregado de contexto 
emotivo, social, ideológico, etc. 

O texto denotativo é preciso: o objetivo é 
deixar claro o que está sendo dito. Sem 
deixar margens para duplo sentido. 

O texto conotativo é expressivo, possui 
mais de um significado. As palavras são 
usadas de modo criativo, artístico. 

A denotação está presente nas notícias, 
nos relatórios, artigos científicos, etc. 

A conotação está presente nos poemas, 
na propaganda, na literatura, etc. 

 

A conotação torna o texto sujeito a interpretações variadas, mediante a frase ou 
contexto em que aparece. As palavras têm uma significação ampliada, baseada 
em associações e ideias que vão além do sentido original da palavra. 
 

Observe a propaganda                             Observe o poema 

     
 

Na propaganda temos uma frase que nos oferece um duplo sentido com um toque 
de humor para promover um produto. No poema temos uma breve definição 
sobre o amor, comparando-o com o fogo, por ambos serem intensos e efêmeros. 
 

 
01. Nas frases abaixo, diga se encontramos sentido Denotativo ou Conotativo. 
a) Meu coração tropical está coberto de neve, mas ferve em seu cofre gelado, a 
voz vibra e a mão escreve mar. (João Bosco / Aldir Blanc) 
b) Cuidado, as paredes têm ouvidos. 

c) O passaporte brasileiro é o documento oficial, emitido pelo Departamento de 
Polícia Federal, que identifica o cidadão brasileiro em outros países.  
d) Nas tuas mãos trazias o meu mundo. Para mim dos teus gestos escorriam 
estrelas infinitas... (Sophia de Mello Breyner Andresen) 
e) Técnico realiza treino tático e repete formação que empatou o último jogo. 
f) Minh´alma de sonhar-te anda perdida, meus olhos andam cegos de te ver... 
(Florbela Espanca) 
g) Este medicamento é indicado para o alívio das manifestações inflamatórias 
das dermatoses, quando complicadas por infecção secundária. 
 

Leia a letra da música Chão de giz de Zé Ramalho: 

Eu desço dessa solidão 
Espalho coisas sobre um chão de giz 
Há meros devaneios tolos a me torturar 
Fotografias recortadas em jornais de folhas 
Amiúde 
Eu vou te jogar num pano de guardar confetes 
Eu vou te jogar num pano de guardar confetes 
 

Disparo balas de canhão 
É inútil, pois existe um Grão-vizir 
Há tantas violetas velhas sem um colibri 
Queria usar, quem sabe,  
Uma camisa de força, ou de Vênus 
Mas não vou gozar de nós apenas um cigarro 
Nem vou lhe beijar gastando assim o meu batom 
 

Agora pego um caminhão 
Na lona, vou a nocaute outra vez 
Pra sempre fui acorrentado no seu calcanhar 
Meus vinte anos de boy: That's over, baby 
Freud explica 

Não vou me sujar  
Fumando apenas um cigarro 
Nem vou lhe beijar 
Gastando assim o meu batom 
Quanto ao pano dos confetes 
Já passou meu carnaval 
E isso explica porque o sexo 
É assunto popular 
 
No mais, estou indo embora 
No mais, estou indo embora 
No mais, estou indo embora 
No mais... 
 
Vocabulário: 
Devaneio: produto da fantasia, sonho. 
Amiúde: repetidas vezes, com 
frequência. 
Grão-vizir: Regente do império otomano 
That's over: Acabou 

02. Após uma atenta análise da música, tente interpretá-la atribuindo 
significado a sua mensagem. Diga o que entendeu da música e explique suas 
conclusões.  
03. Interprete especificamente os versos “Disparo balas de canhão / É inútil, 
pois existe um Grão-vizir”. 
04. Que sentimentos a música nos transmite? Procure mencionar vários. 

Observação: O professor apresentará uma análise da música atribuindo sentidos aos versos 
que resultarão em uma compreensão mais detalhada do texto. 

05. Após a apresentação da análise do professor, responda: 
a) Você concorda com a interpretação do professor? Justifique sua resposta. 
b) O que você mudaria ou acrescentaria? 


